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Resumo

O artigo é parte do trabalho de conclusão de curso de pós-graduação em Educação Ambiental da Universidade Federal da Bahia- UFBA, no ano de 2016, com objetivo de desenvolver ações de Educação Ambiental na comunidade Vazante na exploração da palmeira Licuri (Syagrus coronata) para a confecção de
artesanatos no município de Itaberaba/BA. Iniciou com pesquisa bibliográfica sobre Meio Ambiente, Educação Ambiental e Lei da Politica Nacional de Meio Ambiente nº 6938/81, Lei nº 9.795/99 da Política Nacional de Educação Ambiental. Foram realizadas palestras, oficinas, reuniões. Como resultado constatou-se
mudança no manejo do Licuri, novas formas de valorização do artesanato, produção e criação de outros produtos. Atualmente os moradores planejam a criação de associação para melhorar o artesanato visando exportação.
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Abstract

The article is part of the work to complete a postgraduate course in Environmental Education of the Federal University of Bahia - UFBA, in the year 2016, with the objective of developing Environmental Education actions in the Vazante community in the exploitation of Licuri palm (Syagrus coronata) For the making of
handicrafts in the municipality of Itaberaba / BA. It began with bibliographical research on Environment, Environmental Education and National Environmental Policy Law 6938/81, Law No. 9.795 / 99 of the National Environmental Education Policy. There were lectures, workshops, meetings. As a result, there was a change
in the management of Licuri, new ways of valuing handicrafts, production and creation of other products. Currently residents are planning to create an association to improve crafts for export.
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1 INTRODUÇÃO

Na abordagem sobre a Educação Ambiental não poderia iniciar sem deixar claro o conceito de meio ambiente que teoricamente pode-se entender como conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas.

Ao contextualizar esse conceito atribuído pela Lei 6938/81, levando em consideração a realidade da comunidade da Vazante localizada no município de Itaberaba/BA, onde as pessoas usam o solo para cultivo e produção de alimentos, sem ter conhecimento de técnicas de manejo e de sustentabilidade, a respectiva lei
chama a atenção para que ao explorar o solo, deve-se levar em consideração as leis que protegem o seu uso, evidenciando que interações de ordem física e química deve ocorrer de forma equilibrada. A lei deixa claro o princípio da sustentabilidade ambiental, onde se levando em consideração os aspectos sociais,
econômicos e ambientais.

Segundo o conceito de meio ambiente da Lei 6938/81 deve haver equilíbrio para não modificar as propriedades naturais que dão sustentação a vida das espécies bióticas e abióticas que habitam na Vazante. No art. 3º da própria lei, inciso II, traz a importância do meio ambiente equilibrado, com aspectos estéticos em
perfeitas condições e aborda a importância de se preservar o meio ambiente para a proteção da biodiversidade.

Considerando a Politica Nacional de Educação Ambiental, a comunidade da Vazante precisa levar em consideração o respeito à diversidade biótica e abiótica para manter a qualidade de vida dos moradores e de toda a sociedade. E para isso acontecer, é necessário que a população seja conscientizada na perspectiva da
educação ambiental, desafiada a cuidar, respeitar e conservar o meio ambiente local.

É importante ressaltar o que o CONAMA- Conselho Nacional de Meio Ambiente, fortalece essa discussão ao citar o conceito de meio ambiente como: “conjunto de condições, leis, influência e interações de ordem física, química, biológica, social, cultural e urbanística, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas
formas”.
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A Lei da Política Nacional de Educação Ambiental 9795/99 que legítima a Educação Ambiental no Brasil, juntamente com outros autores apontam para a necessidade de se trabalhar ações práticas em prol da qualidade de vida nas escolas, comunidades e municípios em prol da qualidade de vida.

Assim, a própria lei da Política Nacional de Educação Ambiental afirma que: “A Educação Ambiental é uma dimensão da educação, que deve imprimir ao desenvolvimento individual com a finalidade de torná-la plena de prática social e de ética ambiental”.

Refletindo sobre o que diz a lei, ao tentar conscientizar a população da Vazante com práticas de Educação Ambiental, automaticamente pretende-se imprimir o desenvolvimento individual e o coletivo na comunidade, na perspectiva da ética e da inclusão social das artesãs, dos trabalhadores do campo e de todos
envolvidos no contexto local.

Pode-se analisar o que diz o capítulo II das Diretrizes Nacionais Curriculares da Educação Ambiental, que define os objetivos da Educação Ambiental a serem concretizados conforme cada fase, etapa, modalidade e nível de ensino, onde a mesma pode acontecer no espaço formal e informal:

I-desenvolver a compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas e complexas relações para fomentar novas práticas sociais e de produção e consumo;

II-garantir a democratização e o acesso às informações referentes à área socioambiental;

III-estimular a mobilização social e política e o fortalecimento da consciência crítica sobre a dimensão socioambiental;

IV-incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;

V-estimular a cooperação entre as diversas regiões do País, em diferentes formas de arranjos territoriais, visando à construção de uma sociedade ambientalmente justa e sustentável;

VI-fomentar e fortalecer a integração entre ciência e tecnologia, visando à sustentabilidade socioambiental;

VII-fortalecer a cidadania, a autodeterminação dos povos e a solidariedade, a igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de estratégias democráticas e da interação entre as culturas, como fundamentos para o futuro da humanidade;

VIII- promover o cuidado com a comunidade de vida, a integridade dos ecossistemas, a justiça econômica, a equidade social, étnica, racial e de gênero, e o diálogo para a convivência e a paz;

IX-promover os conhecimentos dos diversos grupos sociais formativos do País que utilizam e

preservam a biodiversidade. (BRASIL, 2012, p. 70).

Correlacionando o objetivo desse trabalho que contempla a comunidade da Vazante, em atribuir ações de Educação Ambiental, observa-se no capítulo II da Lei 9795/99 da Política Nacional de Educação Ambiental, a necessidade de se desenvolver uma visão sistêmica sobre o meio ambiente, formando a postura crítica
em relação ao contexto que se vive, nota-se na lei uma correlação com o objetivo desse trabalho de respeitar os aspectos culturais, sócios, econômicos e ambientais, as práticas de Educação Ambiental desenvolvidas na comunidade da Vazante.

Sato (2000) afirma que a questão conceitual sobre a educação ambiental sempre necessitou ser discutida, independente do contexto rural ou urbano. Pensando dessa forma acredita-se na urgência de gerenciar os problemas ambientais da Vazante e de outros espaços territoriais. Segundo Reigota (2007), a Educação
Ambiental é a base de discussão da complexidade do mundo moderno. Assim, esse trabalho é uma forma de despertar a sociedade para desenvolver ações mitigadoras em prol do meio ambiente moderno e equilibrado para sadia qualidade de vida.

Carvalho (2008) mostra que a Educação Ambiental tem como um dos seus desafios tratar o meio ambiente como algo fixo e natural. Dessa forma, ao comparar a realidade da população da Vazante com as ideias do autor, o meio ambiente fixo e natural pode ser transformado a partir do diálogo da multiplicidade de
conversas e de ações de educação ambiental em prol de sociedades sustentáveis.

Essas abordagens conceituais e práticas, fundamentadas pelas leis de meio ambiente, da Educação Ambiental e outras fontes fortaleceu o nosso trabalho de intervenção na comunidade da Vazante em Itaberaba/BA.

2 PERCURSO METODOLÓGICO

O percurso metodológico para alcançar o objetivo do trabalho em desenvolver ações de Educação Ambiental na perspectiva histórico crítica, na comunidade da Vazante, baseou-se em Thiollent (2005), onde afirma que uma pesquisa-ação tem a finalidade de resolver problemas da coletividade e no qual os pesquisadores
e os participantes representativos da situação problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. Para atingir esse fim as fases sucederam-se da seguinte forma:

Foi realizada uma pesquisa documental na Prefeitura Municipal de Itaberaba, sobre a formação da comunidade da Vazante, dados do IBGE sobre a população de Itaberaba e a formação sócio econômica, usou-se ainda documentos do INCRA sobre reforma agrária e a formação de alguns bairros de Itaberaba.

Com o intuito de desenvolver a conscientização dos moradores da Vazante sobre Educação Ambiental, foi realizada visita de alguns professores de algumas instituições de ensino superior de Itaberaba com o intuito de falar sobre Educação Ambiental em ambientes rurais, pensando em fortalecer a relação dos moradores
da Vazante com o processo de cidadania ambiental, principalmente sobre a importância sócio ambiental do Licuri.

Para incentivar a cultura local, foi realizado uma palestra e oficina propondo diversificação dos objetos artesanais feitos com a palha do Licurizeiro, como a produção de doces.

Para fortalecer as ações de Educação Ambiental na Comunidade da Vazante, foram distribuídos folders educativos e outros informativos sobre o Licurizeiro, sua origem e a sua importância para os moradores da Vazante, como fonte de trabalho e renda e as técnicas de manejo sustentável.

Com o apoio de moradores e da sociedade em geral foram plantadas mudas de várias árvores nativas da região do Piemonte do Paraguaçu e especificamente de Itaberaba, com a finalidade de arborização da Vazante.

Para incentivar as mulheres artesãs da Comunidade da Vazante divulgar os produtos confeccionados por elas, instigou-se a participação na feira de agropecuária “1ª Expovale do Médio Paraguaçu”, que aconteceu em julho de 2016, no Parque de Exposições de Itaberaba.
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3 AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Antes de descrever e comentar as principais ações de educação ambiental desenvolvidas na comunidade da Vazante onde um grupo de mulheres exercem atividades artesanais utilizando a palmeira Licuri (Syagrus coronata), em Itaberaba/BA.

No primeiro momento, pensando em atender as exigências da educação ambiental e fortalecer a relação das mulheres artesã com o meio ambiente e o contexto social e cultural, foi realizada uma palestra com as moradoras sobre a importância sociocultural do artesanato local.

Na palestra foi relatada a importância sociocultural do artesanato para o crescimento da economia da Vazante e a necessidade de fortalecer esse seguimento com criação de produtos diferenciados como doces, como forma de incentivar o desenvolvimento do comércio e a cultural, respeitando as questões ambientais.

. Para Carvalho (2001), o artesanato quando é produzido em harmonia com o meio ambiente e voltado para geração de renda dos moradores de determinada comunidade, poderá tornar-se uma proposição de crescimento sócio econômico local.

As artesãs demonstram certa preocupação com a relação preço, tempo e trabalho, algumas mulheres falaram sobre a falta de valorização do produto, citando que alguns consumidores acham maravilhosos os artesanatos, outros reclamam dos altos preços.

Durante a palestra se explicou que ao levar em consideração o tempo e a mão de obra investida, o preço pelo qual é vendido o produto é um valor condizente com a realidade da produção.

Lima (2011), afirma que “a riqueza do artesanato brasileiro passa pela diversidade do fazer artesanal. Ele é diverso e é rico tanto pelas matérias primas que emprega, técnicas e também, devido às realidades que são vividas por aqueles que o produzem”.

Outro aspecto importante abordado com as artesãs foi à continuidade dos trabalhos para as futuras gerações, pela importância da cultura e geração de valores.

Lima (2011, p.8) destaca que:

O artesanato de cunho tradicional, feito em comunidades e que reflete a realidade daqueles locais, pessoas e famílias, que respeita um fazer passado de geração em geração, geralmente o artesanato em algumas regiões é transmitido de pai para filho, muito mais pelo ver fazer que pelo
processo formal de ensino.

Esse ponto chamou a atenção quando as artesãs comentaram que, para que seus filhos tivessem interesse em aprender, seria necessário a valorização econômica, social e política, com a ajuda portanto, de políticas públicas incentivando o interesse em aprender a fazer.

Outro momento de reflexão relevante na discussão com as mulheres da Vazante, foi quando se instigou a formação de uma cooperativa para o artesanato local, pelo fato de se entender que uma cooperativa poderá fortalecer as relações nas perspectivas sociais, econômicas, dificultando o acesso dos atravessadores e
estreitando o caminho até órgãos competentes que podem contribuir em prol do artesanato sustentável das mulheres da Vazante.

Segundo Keller (2011), um dos principais eixos articuladores das políticas governamentais voltadas para o artesanato é a organização dos trabalhadores e o estímulo para que atuem de forma associada ou cooperada. Para o autor estudos pioneiros sobre o artesanato da década de 1980 já ressaltavam a importância das
associações e cooperativas na economia do artesanato. Baseado nisso, acredita-se que ao formar uma cooperativa das mulheres produtoras de artesanatos na Vazante em Itaberaba/BA, fortalecerá a economia local, consequentemente as relações sociais e ambientais.

No segundo momento com a finalidade de dialogar com os moradores da Vazante sobre a sustentabilidade do Licurizeiro, foi produzido um folheto informativo, uma compilação elementar ilustrada, especificamente para difundir conhecimentos específicos sobre a conservação e preservação dessa palmeira. O folheto foi
escrito com linguagem de fácil entendimento, percepção, foi recebido, explicado de forma didática e entendido pela comunidade, refletindo a realidade das mulheres artesãs.

Esse material traz dicas de sustentabilidade para o manejo do Licurizeiro.

1-Colher somente folhas de Licurizeiros adultos que já estejam em fase reprodutiva (ou seja, já produzam coquinhos), que tenham muitas folhas novas, verdes e maduras;

2- No caso de utilizar as folhas inteiras para construir paredes, divisórias de palhas, esteiras, tapetes, bocapios, cestos, leques e abanadores de fogo, deve-se colher apenas as folhas já abertas, mas que ainda não estejam “maduras”, endurecidas e quebradiças;

3- Para fazer vassouras e espanadores de teto, utilizando-se os folíolos inteiros, não despelados e desfiados, deve-se colher apenas as folhas novas, ou seja, o segundo e o terceiro olhos;

4- Nunca colher mais da metade do total das folhas de qualquer Licurizeiro;

5- Coleta das folhas de um mesmo Licurizeiro só pode ser repetida a cada60 dias (dois meses), mas sempre que possível este prazo deve ser maior do que 90 dias (três meses);

6- Na coleta dos cachos de Licuri, nunca coletar uma quantidade de cachos maior do que se precisa, pois são muitos os animais silvestres que se alimentam da polpa madura e das amêndoas dos Licuris;

7- Os cachos somente devem ser coletados quando os coquinhos estiverem inchados ou maduros, pois quando ainda estão verdes suas amêndoas ainda não estão formadas, contendo apenas um material leitoso e menos nutritivo;

8- Nunca coletar mais da metade da quantidade de cachos de coquinhos de qualquer Licurizeiro para não faltar alimento aos animais silvestres e de criação, para garantir que novas mudas germinem e se desenvolvam.

A sustentabilidade do Licurizeiro que vai além do artesanato, faz parte da vegetação da caatinga. Com base em Ramalho (2008) apud Júnior (2012), trata-se de uma palmeira que serve de alimento para os animais, durante todo o ano várias espécies usam o Licuri para alimentação, além dos quadrupedes, algumas aves,
principalmente a arara azul pássaro considerado em extinção.

O Licurizeiro produz cachos com aproximadamente 1.900 frutos, um dos cuidados que foi abordado na discussão com os moradores da Vazante é para que os cachos não sejam tirados verdes, é importante deixar em cada pé um cacho ficar maduro, para alimentar pássaros e consequentemente desenvolver o processo
de germinação para produzir novas palmeiras, esse foi um dos pontos discutidos na nossa palestra, para proporcionar o poder de germinação do fruto, pensando nas futuras gerações.
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Por entender que a Lei 9795/99 enfatiza que a Educação Ambiental deve estar presente em todo processo educativo, direito de todo cidadão, independente da área do conhecimento, foi discutido a importância da arborização da Vazante, com o intuito de plantar alguns exemplares da palmeira Licuri e espécies nativas,
conscientizando a comunidade da necessidade de arborizar, pensando nas futuras gerações. Com a ajuda de alguns moradores preocupados com o meio ambiente iniciou-se um mutirão para a arborização da comunidade Vazante,

No terceiro momento foram introduzidas algumas mudas de árvores nativas da caatinga, com a finalidade de arborizar as ruas da comunidade da Vazante e por entender a importância dessa ação para a qualidade de vida das pessoas, contribuindo na formação de microclima, qualidade do ar, podendo tornar-se um
refúgio para a vida da fauna.

No processo de arborização da comunidade da Vazante alguns pontos foram destacados, sobre a manutenção das árvores, chamou-se a atenção para a escolha das árvores de acordo com as condições do solo e do clima do Piemonte do Paraguaçu. Despertou-se ainda para se entender que as árvores variam de acordo
o meio, se desenvolvem melhor quando plantadas livremente, adubando-as e protegendo-as dos animais e pragas, por isso é interessante que os moradores cuidem de cada árvore recém plantadas na comunidade.

Outro ponto importante além da perspectiva ecológica na arborização da Vazante é a condição de manter a identidade vegetal do lugar, cultivando e preservando das espécies nativas.

Quarto momento foi proposta a construção de um viveiro na comunidade com ajuda dos alunos do curso de agricultura de uma escola de Itaberaba. Foi preparado o espaço e com apoio de um comerciante foram utilizados sacos de polietileno, preparou-se o viveiro onde serão produzidas mudas para dar continuidade ao
processo de arborização da Vazante.

4 DISCUSSÃO DAS AÇÕES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Com a perspectiva de obter elementos plausíveis sobre a conscientização ambiental na comunidade vazante, foi elaborado um questionário com 03 (três) perguntas sobre a conscientização ambiental da população da Vazante.

Inicialmente se perguntou como os moradores percebem as ações desenvolvidas durante esse trabalho de conscientização ambiental naquela comunidade Por questões éticas os nomes dos entrevistados não serão revelados, representados apenas por letras como: Entrevistado 01- E01; Entrevistado 02 – E02;
Entrevistado 03- E03 e assim sucessivamente.

E01 (...) Algumas vezes eu já pensei que precisávamos ter cuidado com o Licurizeiro, para que não venha a ser extinto, depois que foi divulgado um informativo sobre a sustentabilidade do Licuri, ficou mais fácil entender. (Depoimento da Moradora da Vazante, A.G. S em 18 de junho de 2016).

E02 (...) Depois dos encontros com a professora, nossa maneira de ver o meio ambiente mudou, a gente agora tem mais cuidado com o Licurizeiro, inclusive estamos planejando fazer um viveiro para replantar as palmeiras que morreram. (Depoimento da moradora da Vazante, M. S. S. em 18 de junho de 2016).

E03 (...) A parir das orientações da professora, estamos pensando melhor sobre o Licuri, sobre a forma de colheita, inclusive com maior cuidado na retirada das palhas, evitando que alguns pés morram. (Depoimento da moradora da Vazante, P.S.S. em 18 de junho de 2016).

Acredita-se na importância das ações de conscientização de Educação Ambiental, conforme Marcatto (2002, p.12),

os grupos locais podem ser muito mais eficientes que o Estado na “fiscalização” do cumprimento de um determinado acordo e no controle do uso de bens públicos ou dos recursos naturais. Além disso, uma parte importante dos problemas ambientais somente serão efetivamente resolvidos se a
população local assim desejar.

Levando em consideração as palavras do autor, os grupos locais podem ser mais importantes que o “Estado” na observação das questões do meio ambiente e da Educação Ambiental. Dessa forma acredita-se que as discussões com os moradores da Vazante, podem ter um papel preponderante na perspectiva da
Educação Ambiental.

Os entrevistados mostraram que assimilaram o aprendizado apresentado na palestra e no folheto informativo sobre o Licurizeiro, um aprendizado que instigou a reflexão sobre a mudanças dos hábitos de cultivo e na forma de manejo do Licuri.

Dando continuidade aos questionamentos sobre as ações de Educação Ambiental na Comunidade da Vazante, se perguntou sobre a importância do artesanato para as futuras gerações da comunidade

E05 (...) O artesanato é uma herança da minha vó, não pretendo ensinar as minhas filhas, pois é uma atividade pouco valorizada na nossa região. (Depoimento da moradora da Vazante, J.J. da S. em 18 de junho de 2016).

E03 (...) Trabalhamos muito para fazer determinados objetos, quando vendemos, o dinheiro não dá para comprar quase nada. (Depoimento da moradora da Vazante P. S.S. em 18 de junho de 2016).

As respostas das artesãs enfatizam a desvalorização do artesanato na região, motivo pelo qual ela não tem interesse em passar a cultura para filhos e netos. A desvalorização econômica é um problema que acontece com algumas atividades artesanais, por esse motivo os mais jovens não se interessam em aprender.

Dando continuidade nas ações de Educação Ambiental no contexto da Vazante, para atender aos objetivos específicos desse trabalho, reuniu-se com moradores para falar sobre as praticas ambientais na comunidade e a importância do meio ambiente equilibrado na perspectiva global e a importância de se construir
sociedades sustentáveis.

Entre as principais estratégias para se discutir o meio ambiente na comunidade da Vazante, os moradores foram levados a uma reflexão sobre o conceito de meio ambiente. Foi solicitado que os mesmos descrevessem e representassem de forma gráfica o conceito de meio ambiente de acordo a sua visão.

Uma moradora da Vazante escreveu: “o meio ambiente é a nossa casa, é composto de água, terra, ar e as plantas” (A.V.S., 18 anos).

Observa-se que a entrevistada entende que é o meio ambiente e sua relação com os seus principais elementos que dão condição da existência da vida no planeta.

Como diz Gadotti (1999) que o “meio ambiente corresponde ao solo, água, ar, flora, belezas naturais, patrimônio histórico, artístico, turístico, paisagístico e arqueológico”.

Para o autor o meio ambiente deve ser levado em consideração tudo que existe na natureza. Fazendo uma análise sobre a resposta dada pela entrevistada, pode-se considerar que o meio ambiente abarca ainda as construções e desconstruções desenvolvidas na natureza nos contextos territoriais que envolvem todas as
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sociedades.

Algumas artesãs da comunidade da Vazante em Itaberaba participaram da Expovale no centro de exposição itaberabense. Nesse momento as artesãs foram indagadas sobre o que o artesanato representa para elas

E1 (...) considero o artesanato uma diversão e fonte de renda, ganho parte do sustento da minha família (...). (A.B.S. 38 anos, moradora da Vazante, junho de 2016).

E7 (...) adoro fazer o artesanato de palha do Licurizeiro, faço com a minha criatividade, tudo que ganho no artesanato guardo para comprar alguma coisa para minhas filhas no final do ano (...). (P.P.A. 44 anos, moradora da Vazante, junho de 2016).

E8 (...) produzir artesanato dá muito trabalho, quando vendo os meus produtos o dinheiro é para comprar alimentos (...). (S.P. A. 46 anos, moradora da Vazante, junho de 2016).

Nas respostas pode-se observar que além de ser uma verdadeira fonte de renda, o artesanato pode ser considerado um meio de socialização entre as pessoas, quando a entrevistada 1 enfatiza “O artesanato considero uma diversão”. Fica claro a importância social e econômica do mesmo, uma atividade que proporciona
a artesã bem-estar e divertimento.

Segundo o SEBRAE (2016) “Artesanato é toda atividade produtiva que resulta em objetos e artefatos acabados, feitos manualmente ou com a utilização de meios tradicionais, com habilidade, qualidade e criatividade”.

A questão da criatividade citada pela entrevistada (E1), deixa claro que além da questão econômica, o artesanato é uma atividade crucial para o crescimento socioeconômico e cultural, pois mostra parte a cultura brasileira, sendo um setor da economia de grande potencial em algumas regiões.

O trabalho com a palha do Licurizeiro realizado pelas mulheres da Vazante, pode ser considerado de grande importância para incentivar outras comunidades, em termos de construção de identidade, luta pelo território e reprodução social.

Continuando com os questionamentos, foi perguntado como a associação comunitária da Vazante interfere nas questões do artesanato, da cultura do Licuri e outras questões sociais do local

E1 (...) a associação não interfere em nada, ficamos sabendo que terá uma reunião com um vereador para discutir alguma coisa sobre o artesanato e as questões da feira livre de Itaberaba (...). (A.B.S., 38 anos moradora da Vazante, junho de 2016).

E7 (...) a associação não se envolve com o nosso artesanato, realmente precisamos de uma ajuda para organizar a nossa vida, para podermos produzir mais e com melhor qualidade (...). (P.P.A., 44 anos, moradora da Vazante, junho de 2016).

E8 (...) a associação daqui não faz quase nada (,,,). (S.P. A, 46 anos, moradora da Vazante, junho de 2016).

É importante que as mulheres artesãs se organizem para discutir com a associação local sobre o futuro do artesanato local, pois além de ser uma fonte de renda para parte dos moradores da Vazante, é uma questão cultural que está em jogo.

Além disso, com a formação do cooperativismo e associativismo, poderá desenvolver a economia local, pensando no desenvolvimento sustentável, a partir da qualificação permanente dos artesãos e o estímulo ao aperfeiçoamento dos métodos e processos de produção, por entender que a renovação e atualização
profissional devem ser constante em toda sociedade.

O cooperativismo e associativismo poderão desenvolver no município mecanismos sociais com o intuito de beneficiar as artesãs e outras classes sociais, além de buscar a valorização social.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desse trabalho foi realizar ações de Educação Ambiental na comunidade da Vazante, que explora a palmeira Licuri na confecção do artesanato. A partir do desenvolvimento das ações na comunidade constatou-se que:

Os moradores foram despertados a um sentimento de valorização do artesanato local. As moradoras passaram a entender a importância do artesanato como fonte de renda e de cultura que precisa ser passado para as futuras gerações. Conscientizaram-se que o artesanato é um meio de interação entre os moradores da
Vazante e a sociedade em geral.

Fortaleceu a identidade da população artesã, que passou a discutir as possiblidades de contatar com pessoas de outras regiões para trocas de experiências.

Despertou-se um sentimento de preservação do meio ambiente, refletido na atitude de adotar uma ou mais árvores, afirmando que irão cuidar das mesmas durante sua existência, bem como passaram a adotar um novo padrão para a retirada dos cachos do Licurizeiro, deixando sempre um cacho maduro para servir de
alimento para as aves.

A população artesã percebeu a necessidade da formação de uma associação, exclusivamente para as artesãs para valorização de seus produtos.
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